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1. INTRODUÇÃO 
 

Esta investigação apresenta como objetivo analisar a organização do 
esporte universitário na Universidade Federal de Pelotas (UFPel) a partir do olhar 
de alunos-atletas, professores-técnicos e gestores, bem como suas possibilidades 
e barreiras. 

A temática é oriunda de uma experiência vivida desde o ano de 2011, onde 
se deu início a um projeto de extensão que oferecia aos discentes da UFPel,  
espaço para prática de handebol. 

No ano de 2013, a Escola Superior de Educação Física (ESEF) deu início 
aos Jogos da UFPel, uma competição interna entre os diversos cursos da 
Universidade. 

Em 2014 a mobilização acadêmica foi maior, mais cursos envolvidos e maior 
público para assistir os jogos. 

Outro acontecimento relevante para o esporte universitário na UFPel, neste 
ano, foi a participação da Universidade Federal de Pelotas nos Jogos 
Universitários Gaúchos (JUGs). Fator esse que serviu de estímulo para a 
formação de equipes representativas da UFPel, assim como evidenciando que a 
universidade possui um grande número de alunos com interesse e nível alto de 
especialização em vários desportos. 

Todo esse envolvimento com o esporte universitário na UFPel, que me 
acompanhou ao longo da graduação e que aqui procurei descrever, tornou-se 
uma experiência bastante significativa, mas que somente fortaleceu minhas 
curiosidades iniciais, proporcionando que estabelecesse como questões 
norteadoras pesquisar a organização do esporte universitário na UFPel, a visão 
dos alunos-atletas, as possibilidades e perspectivas de crescimento.   

Em um trabalho que se propõem a pensar sobre o esporte universitário, faz-
se necessário, inicialmente, apontar algumas considerações sobre a noção de 
esporte. 

Para isso, destacam-se as palavras de TUBINO (1999, p.07) ao afirmar que 
“o esporte é considerado um dos fenômenos sócio-culturais mais importantes 
neste final do século XX”. Dentro dessa mesma perspectiva BRACHT (2005, p. 
09) afirma que “ o esporte é um dos fenômenos mais expressivos da atualidade”. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O estudo foi desenvolvido a partir de uma abordagem qualitativa de 

investigação. Tal perspectiva foi assumida em virtude de que ao longo de seu 
desenvolvimento, as pesquisas qualitativas, têm um foco de abrangência bastante 
amplo, não buscando comprovar verdades, ou mesmo medir eventos, mas, isto 
sim, elas atuam no sentido de possibilitar ao investigador “entender os 
fenômenos, segundo a perspectiva dos participantes da situação estudada e, a 
partir daí, situe sua interpretação dos fenômenos estudados” (NEVES, 1996). 



 

O trabalho envolveu uma população composta de vinte e três alunos de 
graduação e mestrado de diferentes cursos da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel), além de dois professores e um gestor esportivo, todos ligados a UFPel e 
diretamente relacionados com o esporte universitário da mesma. 

Passaram a compor a amostra deste estudo os alunos-atletas e os 
professores-técnicos das equipes que mantiveram um projeto contínuo de 
treinamento, ou seja, os projetos que aconteceram de forma ininterrupta desde os 
Jogos Universitários Gaúchos (JUGs) do ano de 2014, até o presente ano. Sendo 
assim, foram considerados os grupos de Basquetebol (feminino e masculino), 
Handebol (feminino e masculino) e Voleibol (feminino). Para além desses, 
considerou-se como parte da amostragem de investigação um gestor, por ser ele 
o responsável pelos assuntos relacionados a esportes, dentro da Pró-reitoria de 
Assuntos Estudantis (PRAE) da UFPel. 

Para obter as informações, necessárias à efetivação desta investigação, 
foram coletados dados a partir da realização de entrevistas orais 
semiestruturadas, pois segundo TRIVIÑOS (1987, p. 145) “a entrevista 
semiestruturada é um dos principais meios que tem o investigador para realizar a 
Coleta de Dados”. Tais entrevistas foram gravadas, com o intuito de não perder 
nenhuma informação que pudesse contribuir para o desenvolvimento deste 
trabalho, e, posteriormente, transcritas para facilitar a análise de dados. 

Neste estudo, as entrevistas foram realizadas em três segmentos, sendo o 
primeiro composto pelos alunos-atletas,o segundo pelos professores-técnicos e 
por último, o gestor.  

Na etapa inicial do estudo elaborei um roteiro de perguntas piloto, onde 
realizei seis (6) entrevistas-teste com alunos-atletas que participavam da equipe 
de Handebol. A aplicação do questionário piloto foi necessária no sentido de 
observar se as perguntas seriam ou não bem compreendidas pelos alunos-atletas 
e se com estas conseguiria sanar minhas dúvidas, servindo, assim, de base para 
nortear a construção e a estruturação do questionário final. 

  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Entre as perguntas direcionadas aos alunos-atletas questiono: Qual a tua 

relação com o esporte?  Dentre os entrevistados 61% relataram que iniciaram sua 
a vida esportiva ainda na escola e 35% em escolinhas esportivas e 4% dos 
entrevistados não souberam responder precisamente, mas todos demonstraram 
ter algum envolvimento com esportes, independente da modalidade, mesmo 
antes de ingressar na Universidade. 

As respostas aqui obtidas tornaram evidente o envolvimento dos 
entrevistados com a prática de esportes, relatando, ainda, que atualmente esses 
projetos esportivos, que vêm sendo desenvolvidos na UFPel, são vistos como 
uma oportunidade de continuar no meio esportivo. 

Uma das perguntas do questionário, indaga os entrevistados sobre o que 
atualmente significa para sua vida a participação nesses projetos de esportivos da 
UFPel. Obtive muitas respostas interessantes, dentre elas destaquei as mais 
frequentes. A importância de manter o hábito da prática de atividade física 
regularmente foi a que mais se evidenciou, totalizando 32% dos entrevistados. O 
bem-estar e a busca por um momento de lazer também foram dois fatores que 
apareceram com muita frequência nas entrevistas, com 23% e 18% 
respectivamente. Outro fator, destacado de uma forma bastante significativa, 



 

refere-se às relações interpessoais, com 27%, conforme nos aponta CASTRO 
(2011, p.27) “pertencer significa partilhar características, vivências e experiências 
com outros membros das comunidades de pertencimento, desenvolvendo 
sentimento de pertença”, sendo assim, percebe-se um papel relevante exercido 
pelos projetos esportivos, desenvolvidos pela UFPel, no que se refere a contribuir 
com a interação dos alunos. 

Já no questionário ligado aos professores-técnicos, pergunto qual a principal 
dificuldade em manter uma equipe competitiva na UFPel?Várias dificuldades 
foram apontadas, como a disponibilidade de tempo para treinar, assim como a 
questão do professor conciliar a atividade de técnico com as demais obrigações 
docentes. A falta de infraestrutura e os recursos financeiros também foram 
apontados como barreiras. 

Na entrevista com o gestor faço a seguinte pergunta: A Universidade possui 
alguma política de incentivo ao esporte? Se sim, quais? Se não, quais seriam os 
passos necessários para que a mesma apoiasse uma equipe da Instituição? 
Segundo o gestor até o ano de 2014 a UFPel não possuía uma política de 
incentivo aos esporte. A partir desse ano, sua função tornou-se justamente essa, 
ou seja, criar uma política de incentivo ao esporte na UFPel. Assim sendo, após 
conversar com vários professores, o gestor criou uma proposta de política de 
incentivo ao esporte que ainda não foi implementada. 

 
 4. CONCLUSÕES  
 

Pode-se perceber que, na visão dos alunos-atletas, o interesse pela prática 
de esportes na universidade, iniciada já desde suas vivências escolares, faz-se 
muito presente. Manifestando, ainda, que atualmente esses projetos esportivos, 
desenvolvidos na UFPel, são vistos como uma oportunidade de manterem-se 
envolvidos com o meio esportivo. Para além desses resultados, os alunos-atletas 
destacaram que a prática do esporte universitário é muito importante no que se 
refere ás relações interpessoais, propiciando e potencializando as questões de 
pertencimento a um grupo, principalmente àqueles alunos oriundos de outras 
cidades, realidade essa muito presente na UFPel. 

Em relação aos professores-técnicos percebeu-se que os mesmos não 
recebem nenhum tipo de bonificação, apoio ou incentivo para assumirem as 
equipes, sendo que tais ações partem da sua vontade e paixão pelo esporte. 

A concretização da presente pesquisa evidenciou que a realização, a partir 
de 2013 dos Jogos da UFPel deram início na direção da organização do espore 
dentro da Universidade. A partir desse momento conquistou-se mais visibilidade 
para o esporte. 

Esse período de investigação reforçou a justificativa da importância do 
esporte dentro da Universidade, sendo que a partir daí observou-se a 
união/confraternização de várias Atléticas de cursos que até então eram 
desconhecidas, até mesmo pelo fato de que os centros acadêmicos da 
universidade isolam muitos cursos, pela distância/localização. 

No desenvolvimento deste trabalho, foi possível perceber a potência e 
relevância da temática abordada, pois observou-se que não há nenhum registro 
da participação da Universidade Federal de Pelotas em eventos esportivos, 
algumas histórias foram contadas através de professores que informalmente 
falaram sobre o que vivenciaram enquanto acadêmicos no esporte universitário, 
indicando também outras pessoas que poderiam ser contatadas no sentido de 
investigar e registrar essa história, que até o momento, ainda não foi escrita. 
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